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~IOXU:llE:\TO DE TllOllAR 

Acaucducto; parle do C'OnH·nto d~ Chrh.to, que ú hoje propriedAde do l<r. <"OndC' dC' Thon1nr; casa do capitulo por arabar; 
<.'Orpo da egreja, ol>ra. dd rei n. llomwl; antiga egreja dos templ:•rios. <" •h-.. de o t<eculo xv1 c3pella-môr da <"greja; 

murcni u torn.·s da i.1rca cxrerior do ca&tcllo do. tcmplarios. 

TllO~L\ll 

CASTELLO DOS TEm'LAOIOS E CONl'ENTO 

DA OIIDEM MILITAR DE Cll ll!S'l'O 

(Vid. png. 231) 

\'Ili 

tss·r1 ·rurçÃo DA OH01'~M u~ C'A\'A'·'·" 'º" 
DK NOSSO SKNllOH JESUS { 'll lt1S·1'0 

Pouco dC'pois de rebentar cm França a perseguição 
contra a ordem do Tcm1>lo, cm todos os paizes ca­
tbolicos, onde esta ordem existia, instaurou-se pro· 
cesso contra seus caralleiros por determinação pon· 
tificia. 

Foi convocado cm Salamanca um concilio de todos 
os bispos de llcspaoba e Portugal, a que presidiu o 
arcebispo de Toledo, D. Gonçalo, para inquirirem da 
vida e costumes dos templarios da península. 

Em quanto funccionava este tribunal ecclcsiastico, 
reconhecendo desde logo el-r·ei D. Di11ir. que a ruína 
da ordem do 'J'C'mplo era irre'mcdiavcl, pois que á sua 
pcrspicacia nrw escaparam certas circu11stancias que 
llir revelaram esse succcsso, que se preparara, como 
nC'gocio ajustado e resohido entre Filippc 1v de França 
e o papa Clemente ,., no monwnto, ou tah·cz antes, da 
sua cleração ao poutificado, não se limitou a mandar 
dei assar dos usos e costumes dos templarios cm to· 
<las as lerras do reino onde tinham rcsidcncia, o que 
lhe cumpria íazer cm observancia da bulia que a t'ste 
respeito lbc cnviára o pontifice. O monarcba portu­
guC'z, com a prudencia e bom senso que distinguiram 
o tiCU govcl'llo, ordenou que ao mesmo tempo que se 
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inquirisse da vicia dos templarios, se tirasse uma larga 
inquirição das ju1·isdicções da ordem, das provenien· 
cias dos seus bC'ns, e das preemioencias que os reis 
de Porlu 0 al l'emprc li\'eram sobre ella . 

El-rei D. Oi 11 ir. 11 r10 Lin ha razões de queixa dos tem­
plarios; a11tcs, pelo contrario , estava tão convencido 
dos bons serviços que o seu reino lhes devia, que por 
varias vezes, de seu motu proprio, lhes d(•u provas 
da estima e munificencia régias. Porém, obC'drccndo, 
como bom filho da egrc•ja, ao vigario de Jesus Cbristo 
no que tocava aos negocios espirituaes e puramenle 
ecclesiasticos, tratou de se premunir com os docu­
mentos nrccssarios para se oppor, quando se apre· 
sen1asse a occasião que esperara, ás invasões da cu· 
ria pontificia nos direitos da coroa por1ugueza. 

O resullado do inquerito foi fa1•oravel o mais pos· 
sível aos cavallciros do Templo po1·tuguezcs. Entre Ião 
grande numero de lcstimunbas chamadas a juízo, nc· 
nbuma os accusou de corrupção nos cost umes, nem 
de heresia ou idolalria. Quanlo á primcir·a r.ulpa li· 
vrou-os, sem dúvida, de raírem 11'ella duas circun­
stancias cspC'ciacs, que não se davam cm França, nem 
em outros 1rnizcs do centro da Europa. ,\ guerra s<'m 
tregoas em que andaram occupados os portuguczes, 
e, por const•guinte, os tcmplarios, desde a fundaçtio 
da monarchia e inlroducçtio da ordem n'cste rciuo até 
á expulsão final dos moiros para além das praias do 
Algarve, no reinado de D. Affooso 111 , niio .era t.empo 
azado para corrupçr10 de coslutnes. Este v1rus rntro· 
duz-se ordinariamt'nte no corpo social, ou. C'lll quacs· 
quer congregações de homens, quando o ocio ll1C's abre 
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a porta, r nüo rm qu:11110 os cuidados e o lrabalho Allrga"a D. Oini?. que a maior parir dos bens da 
lht•s l'nlrrtt•m o rspirilo r lhl's dá oreupai:áo aos Lira- ordl'lll pro' inham 1le doa!:ürs rt\gias, í1•itas com a con­
!:OS. :\os poucos annos que nwdiaram l'lllre a cxpul- cliç;io nprc::sa de se empregarem os srus eara111•iros 
sflo do:; moiros e a in::1aurai;f10 do proecsso cios tem- na tlcfrnsa do rrino contra os moiros e na 1'oi1quista 
plarios rm Portugal, a fl'llgalitlaclc r si11gelcza de rida cios tl'tTitorios por clll's ain<la c11tüo oe!'upados; e <1ur 
cio" portuglH'ZC'i', a sua ig11ora11cia complt•la de todos a outrn partt' cm prorenientr 1lc lt•gaclo:; l)Lll', ;;:e 11:·10 
o,; haliito;;, pratira:: 1· u~os !ilho:; do luxo, obslaram tinham aqtll'lla clausula explicita, <'ra111, 101h1 ,·ia, di­
a que os r·aralkiros do 'l\•111;.lo, apesar elas riq uezas c;tados 1wla mesma inlcnçüo. Portanto, ,;1'11do a orct(•m 
qiw possuía m, ~<· d1• ixa::s1·111 l'irnr dos ricios e c•xt:t'S· cx1i 11cla, e 1c·1Hlo deixado ele l'XÍ:>lir a inl<'n610, a 
"ºs a que ~e rnr rc·ga ram ~l'llS irn1flos no,; paizes que c;ausa e o rnot i"o pelos qmws aqu<•l les ht•ns ·~P hu­
"'' ael1aram em co11clii;út·~ Pco110111iea$, moraes ego· viam dl':\t11P111lm11lo da COl'Oil, agorn lhe pcrlc11ciam 
,·1·rna111<•11lal'::, que', por muiro diffcre111<.'s cio no,;::o, por clin•iro de n·,·cr,:fto. 
fa,on•ciam ou co111:01Tiam para o dcsc11l'oh'imento de lnsi:;ti.1 o p;1µa em querer qu<' prcrnlrc·C'~sr a tudo 
ta<·,; t•xe<',:i'o:'. a sua aurtol'idade e os srus pr<'h'11tlido~ dirl'ito5; 1·. 

~lua11to ;i;; outras culpas dr lH•r<·~ia ou i1lolatria, 11in- tcnlanclo ptil ·os cm execu1J10, fez clouçúo do c;a,;tl'llo 
~u<•m ~<' lt•mhrou 1le acr11,:ar o,; 110,:,:os tl•ntµlal'i05. de Thomar ao 1·anll'al llcl'trarulo. 
lll'lll apparcceu ,-esrigio algum, anil'$ ou d1·poi:; da ex- Oppo1.-::t• li. Diniz a e:>la doai:f10, r ~u;:11•11to11 a Ju­
ti1u·!:f10 da onlt•m, que pocll',:;;c scn·ir de prora da ela rom a curia pontificia ainda por· algu11s a11no;:, 
,:na ('Ornplieidade cm ::imilhanl<'s dclicros. E 'llll'llt duranh• o,; quac5 entraram 110,; roír<·s do l'Slado to-
1·011,:iderar, eom maduro l')o.allll', na origem da ordt:m cio:; os r1•1Hlin1t•1110:; da cxtincla ortll'lll do 'frmplo. 
c!o 'frrnplo e no:; serriços pr1•,;1ados ú rr ligif10 pelos Em li 111 , o il lu:: lrado e pal rio1ico soh1·1·a110 porlu­
,:('11,; fi lhos r111 olist•n·a11 tia dos seus eslal utos: qu!'lll gncz ac lrou u111 meio de conc;i li;1i;f10, 11 11c nw 11clou pro· 
Ili'"ª" deridatnentc ludo qu;11 110 ha de ah:;:urdo e 1·i- por no papa e que por este íoi a<Tl' ilt', graras à ::a­
diru lo na acru~a\;fto Ili' idolatria , e apreciar os juslo~ bedoria, l'esolu~i10 e li rm('7.a cont 11 11 <• D. Di11 iz ,:ouhe 
111oti10~ que ha de $11,:peirf10 1·0111ra os auelorl's c1·e1- su:; tl•111a1· a dig11idade e dirt'ito,: du i:11a coroa, e a 
la, n·pugnar-lhe·ba arrl'dilar q11r ti,·l'=-scm incorrido honra o i1111•n•,:,:r,; da mwüo. 
1·111 ta1•s culpa;: os proprio" tt•tnplarius de Fra111;a, 11fto Propoz O. lli11iz que, rm r1•fornia1;i10 da orch•m do 
olt::1a11te a i1111rgarl'l 1·1·l:1xaçf10 dos ~c·us <·o::tu111es. Jlu- 'f<>mplo <'Ili ::1•u t'l'ÍllO, fo::::e i11::1i1uida uma no'ª mi­
' idar;i até por íé na~ pala' ra:: do,: escriplore~ fran- lit:ia tle ra1·alll'Íl'O:> ck> Je5u:; Chri::lo, para liclan·m tam­
rt'Zl':', lanlo anri~os romo mmll•n10::, quu11do Iraram iil'lll, reuno os ela extincta onll'm, na dl'f1•11sa tia fé. 
cll' d!'111011strar a ju::liça lia ar<·usaçf10, <l)JP:'ar de :111- na {:!llCITa ro111ra os moiro;;<' no at:nl'sn•11tamen10 da 
cl11zir!'111 c;omo prorn e::st•s iclulos a qtwrhamam Bapho- mo11ard1ia portugueza. !'ntrega11do-,;t•-ll1l'S lodo,; o:: 
111e1, alguu- dos quac•$ "l' consPrram, rom elleiro, c·111 lie11,; dos tt·111plarios. E pal'a c;or1a1· q11;11•,:qnt>r dí1,·idas 
Paris, 1·omo cu1·iosidadt>,: a1·1'1H·ologiras, e aos c1uap:; e olijcq;ilt•s plau::il'l'is que a rni·ia po111iliria poclPria 
prell•ndl'lll qul' os ll'm ph1rios prl'slarn 111 cu lto e a<lo- oppor, 1!torlarara l'l-rei que para rollol:ar a 11ora ordem 
ra~f10. na fro1111• i1·a cio seu rei110, o mais 1n•1·1n po::si\'el dl' 

Oue os l:w:: iclolo~ :1pparN·<'ram, e que alguns fo- terra,: dt• inlit•i:;, de modo que Hea,:::p )Jl'rft'ilam<'11 lt' 
ra111 tirados da:; J>l'OJiria,; <·asa,; do~ tl'mplarios, em lraliilitada para 1lesem1w11 hal' a::; ohrii;:atü1•:: do ~!'li i11::­
Fra11~a. é fóra de cfú,·icla. E111n•1a11to. Jll'OJ1l'll1lcmos ti1u10. llH· foria dom·f10 do ca,:ll'llo dl' Ca::rro ~lal'im. 
mais para t:r!'r qur tudo i::,:o fõra oltra de Filippe 1,· C\l·l'l11·111t• íorlalt'za ~·iluada j111110 ú c0$1a do Algal'H', 
t• dr seu a:'tuto mi11isll'O, l~11guPrra11do de ~larigny, ddio111e d1• .Hrit:a. 
para C'Olll taps proras dan•lll l'Or(IO C fundallll'lltO Ú :\üo lt;I\ ia que impugnar tf!O ju;:la pr<'lr11c:f10. 0 papa 
pt·incipal acru$aç;lo ro11tra o,; ran1llc•iro~, 011, pelo Joüo )\'.\li, ')lll' c11tflo octupa\'a a rach•ira d1· S. l'c· 
llH'no::, ao rapilulo <l'rlla qut' mais clc\'ia influir 110 dro. 1·:qwdiu a bulia de l.'J 1h• 111arro rh· 1:Hu, 11111• 
po,·o para o fur.er odiar a onlrm do Templo; nos li- instiruia a ordem de cm:ollaria tli: Xos.~o S1·11hor Jc­
dalgos para lhl's t:0nt1•r o:: irt1pl'los l' q11rhrar u:; íor- s11s l'/1ris10 l'llt Portugal, na f'órma propo:;ta por d·l'l'i 
i;a:: ro111 qul' prcle11dC'$~1·111 an11lir ao:: 1·:1\nll!'iro::, pela 1 D. Di11iz. 
maior parll' 1la sua e~tiriw; l', fi11;tlJ1H'lll<', na curia .\c·harn-,:r (',:lc 111011arc l1a iw~ ::<• 11s paro:: da Aka­
po11tiílria p:11·a nf10 se pocl1•1· r<•r· u ~a1· a fulminar os \;OVa, t•n1 :'anl;11·e111, qua 11 <10 í· lll'gara 111 <·0111 a 1·t·fl'rida 
:-1•11s r:1ios co111ra os ;;uppo,;fo,; ,:t•1·1arios da idolatria. hulla os proruradon•s que el lc haYia nra111laclo ao pnp;i 

Tt•ndo-:w, pois, conrluido a d1·ra::::a >c·m qnc o~ te111- para a1hugan•111 a ~ua justiça e o,; i11lt•1·t·~~t·:: da na!:ÜO 
plarios portugurw:: íic·a<:::l':n u·ella rulparlo,;, náo (ll'r· u·a<jUl'lla porlio:-a dc111a11da. 
111i1tiu l'l-rci U. Oi11i7. que ío;:"t'lll p<'r$C!.?Ui1los. E quando CIH'io th• ::a1i::fo(10 por n•r alfim coroado~ o~ :;pu;: 
l'"tc :'Oherano, em 'ir1ud1' ria <')o.fincç:"10 da ord<'m. de- 1•,.fori;o::, !'l-n·i li. Uiniz c:!'lehrou a n•n•111011ia da ili>'· 
ITl'lada Jl<'lO rnntilio de \ 'ip1111a 1•111 1:li2. se Yiu obri- 1itukf10 da ordc•m rom roda a sol1•11111icladl' 1•111 urn dia 
;.:aclo a inlimar o:: ea\'alll·iros para saírem das !'Uas d1' 111aio til' 1 :l:W. lia pn•::enra d1· toda a ror11• e dt• 
1·1•,:i1l!'nria;: l' largarc•m º" hahitús dl• lt>mplarios, a ll. l;il ~lar1i11s, llll'sln• 11ue ('lllitO c•ra da onlPm mili­
torlo:: d!'H ca,as !'m qu<· >'l' aga,;alhas:-:1•m, prore11do tar dt• ~. Bt•1110 de 1\ \'iZ, tio qual lo;.:o alli i11Yc'sliu 
1amlt1• 111 á ~ua :-1Jl1::ist1'11cia. • 110 rar;rn d1• I .º mP~ln• da llO\'tl 01·111'111 dp t:lirislo, 

E111 :-l'{:!Uida mandou rl-n·i 10111ar Pº""'" por conta confornu• 1 i11ha d!' l1•r111inado na hnlla po111ili1·ia. 
da coroa, de r oda~ a;: ca~a~ 011 1t• 111 plcn~. ca::rel lo::-. :"<" I Tod;ts as proprit•dacles. >'l'nhorio,;, juri"d iq;ül's e 
11 liorios, e mais lie n ~ 11m• hal'ia111 pcl'le11cido á or- 1 mai,; lu•11,; que 1in l1am pt•rlt'11r i1lo ú 01·dt•111 do Tem­
cl1• 111. pio fora 111 por l'l·rl'i l'1 1 ll'r~uC':: ;'1 onh•111 dos earalleiros 

,\ !':;tr trmpo já c•l-rt>i a11dal';1 rm ~ra11de C'OlllCi'· dl' Jp,;n" Christo, mcnO$ vs n•11dimt•11to,; qut• 1·11lruram 
la~f10 com o Jl"Pª $Oltrl' os IH'll!'\ cio:: lrmplario,;. U ' no;: cofr!',; da roroa durantl' º" oito ;111110,; da <'OlllC'i<· 
po11tifitc queria llÍ:')IOr a :"<'li 111'1 praz1•r cl'a11ueJlc,; que laçf10 cl!'l ·n•i COJll O papa, que> <•ra O l<'lll)IO lllH' li11ha 
lh1• pan•n·:<::l'. e11rorpo1·a1ulo o n•:<ta111e cl't•llr,: no,; da 1l1•1·u1Tido 1!t•,;1lt• o a11110 dC' 1:312 . 1·m qm• a ordem do 
ord!'111 d1' c:wallaria de:\. Jofto de Jrru;:al<'lll. Erra l'!'la T1•111plo flira abolida. u·es"<'~ rr11climrlllo" ltoun• !'1-rc·i 
ul1i111a applira!:i:o a que o eirado l'OtH:ilio dl'l<·rminúra ::011•111111• 11uitarüo, dada prlo mc1wiollado nw::tn• D. Gil 
parn a lola litladc cio,- lt1•ns do:; 1<•mplario::. El-rei U. ~lartin;:. 11a qual se cledarara qt11' l'lll 1·0111pl'n~atüo 
Ui11iz, protr~rnndo ro111ra ~imi llmntc usul'pai;f10, e pu- 1l'l'll1•li l'l'l'l'i1ia a ordem de t.:ltri:;to a 'illa de Ca~tro 
g11a11do p11ergica1M11I~· pl'los 1lirl'itos da sua coroa. ~J arim. 
1·1·c·11~ara olwdecer, 11't·,;tp ponto, ao papa e ao 1:011- Tl'alou-,:l' intmc•<lia lanwntP, e eom a maior nctiYi-
c; ilio. dadl'. tia fundt1tüo do co11 1·c11to dt•111ro do casll'llO de 



ARCJJIYO PITTOllESCO 

Caslro ~larim , para hahilatflo dos ca,·alleiro~ de Cbris- lirro e Jof10 de Bruges a do c111adro. Os animo,; i:n-
10; <' a~sim que o Nliflcio se adiou t•m ('Írcun:::lan- racit•nlP' atiram·~e rm hu:.:ra tlc mundós norn:.:, a 1•J;1-
t·ias de Jh('s dar aga:;all10, foi a nora milícia alli cs- l10raçf10 nf10 púra, o;; c,;paço~ C'>'lcmlrrn · ~<', a i11:.:pira-
1ahcl<'c<'r a sua i;(•d(•. ç[10 111111 ;1gora por onde roar a solla$; (• Jirl'c como 

,\ maior pa rle dos C'<l\'il lleiros lC'mpJariM fo1·am arl- 1 a rnn$CÍ<! IH;Ía . 
millidos e prof1's,;aram na ordem de Christo, inrluindo Na ll rspanlia. apesar da iníl ul'nC'ia ~ur po~:.:a a11ri­
o ~l'U ul1imo lllC'~l rt', O. \"a:::co Fcrnandc~ . 11u<' l'oi fei to huir-s(' a Garri laso e a llo,;ean, a poe,;ia con:.:1·n·a ,;c•m­
rornnwndador de ~lontalrão e vireu at(~ ao anno de pn· o g1•u C'ararter C'min<'lll1·11w111e nacional. 
1:3:?:3. Es1e ('Un!Jo palriorico é o qu1• ;:ohrrJc,·a 110.: f.11sit1· 

Tal foi a origem d't•:::;:a famo:::a carallal'ia, <JU" liio dns. Camül':<. ::en1 pôr dt• lado a,; formas \irgiliana,:, 
Jon:;e e ('0ffi lanra gloria lcnm o nonw d1• Porlugal ralha por dias o cdilkio. para !l PnrÍ•JUl'r1•1· eo111 ;1.: 
t' a Jur. <lo Era11gPll10; que lf10 crl1•hr(' ~" f1·r. na hi~- joia:; cio Sl'U 1al1·11 10 aht11ulanl1'. E d'1·,:te ap11go, d'1'$la 
roria uni rcr,;al <lo~ poi·os pelos dl':'COhrin11•111t•s ;11T0· 1 adlH'rrnda ao:; modelos 1· l a~,: i ro,: , qul' rrsull a a fu,:f10 
jados que ('ffriluou ao aceno do im111or1al i11fu111 c 0 .

1 

ro111 1wli<'IOria rh~ do i ~ maral' ill1u:-:o,;
1 

<IC' dua,; i11l <'1·1·<·11· 
IJ(•111·iqur, seu ad111 i 11i~1 rador e go\'l'l'llador. ÇÕl'S di\' i11as. De uma l1an<h1 <',;lal'alll 05 111('"ll'l'S <·0111 

•Couiinúa) 1. "" Y11. 111:u ll•nuos•. a~ ,;uas <T<·11~a:> do Olympo, da cwtra e::la\'a o '1'11li· 
ml•1110 r<"ligiuso, rrrdadl'iro t• 1•,:lr<·11w: o,; dt•u,:1•,: q• . 

Ll'IZ OE C.\31ÜE ' 

(\'ld. p~g. 239) 

Il i 

l'm rrll1co !?"ª''" l' pcrc•mp101·io. th•poi,; ele harcr 
p1•::ado na halan~a do ~t·u go~lo as <'Xl'l'll1•ncia,; e d1•s-
1wi 111or1•,; da pot•,;ia épica: depoi" de ha H'J' dl'ilado a 
:-011cla ú:: ,·aga$ do l'::piriro humano r mrclido as pro­
fu1ult·za;; t!o prla:?O, !ratou com a m:10 lil'llw do" aris­
tal'rho:; e::le )!rinripio l'l1•n10 clt· dl';;ro1u·('J'lo lilll'l'ario: 
• Púd1· eonfiar 110 s<•n e11gr11ho e na ::11a a1·I<', <'111 ina­
lt•1·ia de poC'111a (•pi<·o, <111m•lle CJlH' afft•i\:oou ;1,; i<ll-as 
ao,; p1·t·t·Pi10,; <ll' .\ ri,;1011·11',; l' de llo1·aciu, 1· ;1os 11101· 
<11·:: dl' llomero r• clC' \ ' irgi lio 1 . .. 

Pa:-a o co111•go n·gra11tr cll• ::\anla l.1•110\·(•\'il, qupm 
11f10 trOLJ'.((':'~l' na ponra da aza a lila tll'::holatla do 
da:<~iri ... 1110 pa§.!üO t•ra 1·Pronhcei1lamrt1lt• 11111 fora::lt•iro 
111wtit·o, l' lir;l\a ,·01ado ao supplic:io da ,:ua <·austici ­
darlP lllOIHH'ha l. 

F1· lir.me11 l<'. a cTitiea lrm ran1inhailo t1111 pouco, e 
o:> §.!l'll Í O~ poclc• 111 1• 11 11·ar 11a i111 mol'lal i1lad <' ~t· 111 mo;;­
t1·a 1·c111 a sua tarta, \ i:-:ada nas c:hann•l laria:: tio vel ho 
llHllHIO. 

llto::a<'l'llil\alll ú i111agina~f1 0. o \t•nlad('iro Dl'll"at'llla\.t 
, :-:ohn• a t'Oll:'tiPncia. Prl'para\ alll·:'<' as tinia,; t'l'l'ltl1•a,; 

1• 111al'io"as do firmanwnto 1'11ri:<lf10. 1· niio ha,·ia forra 
para tirar da J)alhC'la o rnlorido g<•nl ilil'.O, o ro::ir ll'r 
ela 111 y1hologia ; in,·oca 1•a·~1· o Elt·r110, e l1 a1 ia 111•1ia 
dt• ex<' llli r Apol lo. Ao co111ra1·io do q11e a mu,;;1 lra­
H'::sa d1• Par11y 11 0:> rl'fl're 110 pri11wiro ca1110 ela (i111·1·m 
dos di:uus. C'J'a Jupill•r 1·0111 a ,;t1a toliorlP dr sa1<·l li11•,; 
qur s1• t•11illl'o11isa\·a a par tia ligt1ra ~ua\'l' dt' Cltri,;lo. 

:\fio C)lll'Íf'amos que "1•ja Camiu•,: o u11ico r1··q1on::a­
n•I d't•,:1<• rlt·liclo tu'C<':'::ario: 1·01Ta1110,: o,; olho" por 
toda:-: a,; lill<·raluras, e C':1ro1111·an•n10:; 11·1·1las a p1·01a 
d'l',;la i1Hll'l'Í:'ÜO ill\'l'llC'Íll'I. ~htt'fll 11flo ('Oll l11•t·1· o )IOC'· 
ma /Je f',1rln l"il·r1inis? cp11·111 11 :10 ll'U ai nela o P11r11iso 
p1•1·d ido! .\ hi l<' IHll's a lll<'~c·J a 110 ~agrado ('0111 o 111·0-
ía110, o a111algama de dna,; l'l•ligiüP:< diffl'rrnll•:< 1. :\;"10 
s<'ja i,:10 dilo para ju~1ifirari10 do Pr1'0 tio 110,:,;o 1·piro. 
ma$ para roliorar o quP ari1na ª'ªntúrno;;. ::lt• dt•poi.­
d't•:-t1•,; doí,; ro11tumazc;; na ('t1)pa fo,;~c jll'<•«i,;o a1lili1ar 
mai,; nonH•::. lt•mbrariamo,; Ct•nanlc,;, ~lonlema\Or. t' 
<Jlé 1wdiria111os licen~a para ritar o modC'sti~,;in)o 1.1·· 
hn111 t. 

O qu1• Mio os L11sindas? :-;;10 a JlO<'"Ía d;l 11 açf10 in­
ll'ira ro11glol1ada n'um li\'rO. :\'l':'ll' li rro ,.i,·<' a li i:: -
101·ia <· 'i\'l•lll a:; a,:pira~iH•,; de um pO\'O: ha n'PllP 
tudo o qul' foi I' tudo o 11uc é: o pa~sa<lo tom ª" ::ua,; 
gloria-; "a11gr1•nlas, <' o pn•::rnlr tom as ::ua..; n•1·or1la­
nic•.; dolorida:: e com os ::1•us dcranl'ios C<n alh•i1wo'. 
• Ti11h;1111os c:orriclo 

Camüc•,; app:i1·r<·t• q11an1lo 05 clrnw1110~ art·umulado;; 
ela r1·1ia~1·e111·a Sl' cll'::;llam " 1rasbonla111 : a a11ti!?uida-
1)1•, n·:'n~cit;~da ao ,:(lpro de Pc1rard1a. 11<' llon:ac:cio, 
til' lkat'(:ioli11i, dl' Fill'lío e de 1a1110:; oulro::, haria 
tracaclo os 1imil<'s ela fórma. ela co1Tc•1·rf10 la·lll'nica: " .. • Por mares nunca d'a111l•s 11a\'e0"Udos .. ·, o 1·,;piri10 da ed;ulC' n1(•dia tinha, cotnlU1lo, cl1• ='<'guir o 
H'll cur$O i1 -r1•,;i,;1i1·cJ: o niat<•riali>-mo g<•ntil iro 11f10 drscohri;11nos 'ohr<' as ~<'Jll il lu1·a,; cios hrrors M loiro:::, 
podia 1·ornprimi1· o \'ago espiritual e mysll'rio:>o c1uc 11;·10 de rodo n1irrados, CJlH' as l'Spaclas de boa l<•mpPra 
atra,·C':::<úra e do1ni11úra OllZl' seculos. ha\'iam <·olhiclo cm tcrra,; dt• ::arraccnos r ilP infit•i:-: 

Sect1lari::;'11·a-:.:c o ))('J1$<1111cn10. ns naçõ<•s C'~lrrma- 1i11ha1110:; \'Í~lo as ondas la111hr1'\'lll ~ulimis;anwnl1• a 
vam·H', a,: língua:; 1h•li11iam-::c 2 : Da1111., p,:tt•ndc•ndo quilha das 11os,:a,: caran•las, 1·01110 os tigrc;; da falmla 
a m:io a \"irgilio, ra111inh<ira por t•n1t·1· o~ !'larül'S si- lamhiam º" pés do indig,·11•; <'o ,·cnto Irar.ia o rnmor 
11i:-:1ro;: ela alll'goria t' aqu1•c:êra o ('spil'ito ao ro~o do ()U(' as no~sas bandeiras at'Ol'darnm, panrjando :'OIJl'I' 
m~·::tici:.:mo; o ~('ti JIOl'llla é a s;nth(',;(' ela lilll'l'alura 1 as rorlall'WS í11dicas. Saíramo,.; do llM~O 11 inho d1' fra­
rhri,:lft 3, <·orn Iodas a:: \ Í:<Ül'S e com lodos os th·lirios gas pa1·a abrir as ar.as soh1·1• o 111u11 rlo dcsco11 ht•1· iclo, 
da ,:11a rpocha. E1H·<•l;'11·;1 .,e o caminho ela moderna lilm\l'a-t1os no <'>paço um sop1·0 de misrricordia, e <'Ili 
l'i 1 ili,:açf10: d·C'~s1· "º11~orcio incffa\'(•I do paf:,:atlo com qua1110 as grandC's na~ü<'s ~e Plllharaç;n·am 11111 lt1t'la~ 
o prl'~(·111c é qu1• ha' ia de $3Ír a pura rl'11a::cenra. o ra::cira,_, <' com o fr1To rn1 ponho discu1ia111 o cr<•do 
l1Pllo Euphormidon, a arlc carnlleiro::a <' ao llll':>mo do;; pa1·1ido::. nós fazia1110.; 1·~1·u111ar o lle<'a110, rl'la -
11•mpo nwla11colira, rclt•mperada ao claro ~ol home- lhan1lo-o Plll milhares de clir1•1·çõcti, e ensinarn1110~ a 
riro. A ltalia é a primeira a attingir a maioridade in- Eu1opa o caminho da .\,:ia. 
11·ll1·1·111a l ; do $C't1 lado, a Franç:a aclia111a-,:l' $t•gui11<10 Era rslc o circu lo cl1• itJtoag rm quc se dC'balia o C':'· 
o 11·i lho ab<' l'IO por Joi nvi llc r Froi::~a1· 1 . 1• clC'pois de pil'ilo l'l'C'aclor do poC' la; 1raq11i d1•1·i,·a a magcs1adt• do 
hal' <' I' enconlradu r m i\ lain Cliarli('J' as fór11H1R ~O I C'm- i ca1110, o tom Yaronil elas c·o 1 u·1·p~ü1•s . ScnlC·~'" IP11-
111•s que h:10 de o~h·ntar roda a ~ua ma~rs l aclc <'111 1 do·O, um 1wrfume salular <' am igo, que ro11forla <' 
pl1•110 srculo xv11 . Em lnglatcrl'a, ChatH·1•r lixúra o rcnnima os pu lmõC's nf10 apoclrC'cidos. De ou1r·o <·alio 
idioma 11acional <' nnorâra o ,·rxillo pot•lirn. rsft•nilha,·am os gusano~ jl'~Uiliros, e a ra!.'a 1lrg<•1w-

l~•tamos. rm fl111, na <1uadra ria ferme11l<lr,flo e da rada 11uc se dr~affronl<ira do ~orjal c da coura!:ª· para 
clTencscencia. Gull<'mbrrg afiança a perpetuidade do trajar o pelole da corte e a garganlilha roscada; d'aqui 

t L<' Bo~su - 'frtiil i "" 1~ml' tpiqtie. lh·. v1, l);'I&;. G IG. 1 t Rollin - De la mani~rt. d't111ti911,r, Ne., tomo t, png. 2s0. 
; V uru,v - Fliat. "" 'PW!~ll agt, pag. 558. ~ Slmondc de :Si&mondi - .De la li)lerature, etc., tomo 1v, png. 3-10 
3 Maroneelli - .A'«li:ioni, cte., Jn'S'· 38. 1 a !:M:.?. 
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resulta um fumo de dcscoroçoamcnto, e uma tristeza Lcs do tempo, accpilbar terreno para os succcssorcs 
que ~ac mai · do intimo da patria que do seio do poeta. crcar novas fórmas de dizer, ensinar as fontes mai~ 

A 1m•moria dos grandt's feitos incendia-lhe a mN1te límpidas e os mananciaes mais vivos, eis ahi, em se­
c afi11ani-ll1c a tulrn canora da cpopca; o presentimento gundo lo~ar , a significação de Camões pelo que res­
das desrenturas qu<' se condensarnm, espremendo a pcita particularmente á nossa litteratura. 
chaga mui curada dos desconfo1;tos proprios, punha- St'ja-me permiltido n'<'slc ponto negar o meu "º'º 
lhe nos Jaüios a m<'lopea choro.sa e o queixume da ú asserção de um escriptor, cujo talento e saber nin­
elegia. gueru mais do que cu admira. Diz elle: •Nenhum 

São estes os mcritos superiores de Camões como bom poeta dos nossos dias, ainda que inferior a Ca­
pocta épico; á graridade heroica sabe juntar o eu- mõcs, se resignaria a assignar como sua uma unica 
thusiasmo do amor 1 ; é terrirel quando accende em 1 estancia inteira de todos os dez cantos; e se ba um 
fogo o borisontc, quando encastclla as nurens, quando que diga que ou.sa,·a, que me aponte qual é essa es­
reroln~ os mares, quando sólta as ventanias, quando tancia pbenix que ao fim de quasi Ires seculos está 
desatrela as tempestades, e quando, no meio d'estc ainda tão lustrosa e juvenil. • 
em.bate de elementos e d'csta confusão tormentosa, Citei textualmente as palavras do mestre, para com 
desenha o rosto carr<'gado e os cabellos negros e poen- citas regalar os ouvidos cançados pela minha prosa, 
tos do Adamastor; é pathctico no episodio de lgnez, e, citando-as, conrcsso estar radicalmente convencido 
imaginoso no sonho de O. Manuel, pittoresco nades- do contrario. Não digo que a versificação dos Lusiadas 
cripçfio dos lo~ar<'S, rico na linguagem, eloquente no seja, cm muitos Jogares, ist'ntu de impcrfeiçô<'s; mas 
discurso, íloriCIO sempre, loução, bem apposto, com o que sei tambcm (se porvcutura tenho ingresso nas 
a bizarria do poeta heroico e ao mesmo tempo o do- cortes de Apollo) é que mais ele uma cstancia me pa­
nairc e a commmoçf10 de um trovador. rccc ainda boje couccrtada pelo diapasão cios que poc-

Foi isto que lc1•ou um nolavel critico, mais de tam com escrupulo. Não minudenciarei c1uaes sejam 
uma vez citado n'csta tc11tativa de apreciação lillera- citas; tenho que seria imp1·oprio de um trabalho, cm­
ria , a collocar Camões acima dos vultos de Tasso e bora humilde, mas que tC'11dc a apreciar no todo a 
de Ariosto 2. É porque no primeiro, foliemos sem in- importaucia lillcraria de Camões, apontar aos retalhos 
chação patriotica, se o verso cae repassado de um scn- uma epopca, e desmembrai-a sem picdatle pai·a con­
timc11talismo enternecedor, se a musica deleita, se o templar a estructura de um pollegar ou o annelado 
colorido é ma\'iOso, se alguns tractos do poema são ele um cabello. 
e serão o C' nlero dos que prezam as boas obras, não Respeito o juízo de quem tem· auctoridade para 
ba, comtudo, o traço largo e Yigoroso, a unidade so- arcntal-o, mas persisto na minha idéa, talrcz errada, 
bcrba com que os geuios de eleição agrupam e illu- de que a supposta recusa não acharia poeta que a 
miuam as fi guras a que cll10 1·ida; nüo ba a s~·nthese sustentasse, apesar de termos apurado e requintado 
das grandes télas, mas o matiz variado de uma per- nimiamcnte a fórma no decurso d'cstes Ires scculos. 
feita galeria. Em Ariosto, não obstante as faculdades Camões, como poeta, mede por uma cra'lcira que 
imagiuatiras que 5<' lbc concedem, nfto ba mais do que o absoh·c de pequenas máculas. Foi para esta fami­
o pro'eguinicuto d'essc gcnero romantico de que Pulei lia de sobcrauo.s que lloracio decretou indulgencias 
é o primeiro modelo, e que, conti nuando em Bojar- na sua bulia . 
do, parou, com todas as galas da ficção e Ioda a pu- Já assentámos n·um dos capítulos antecedentes que 
reza da fórma, no Ol'lando furioso, n'essa Odyssea o argumento, o assumpto dos /,usiadas, não é só o 
moderna , tão gc11til e mo formosa, mas por isso mcs- dcscobrimcn10 das lndias. Vasco da Gama, como ai­
mo tão a ,·essa á compleição robusta da Ilíada. guem disse, não passa de ser um heroc nominal. O 

Camões nflo tem predecessor na cpopea; a l lalia li- poeta estende· lhe o braço herculco, acompanha-o nos 
be1·ata, de Trissino, o primeiro poema das línguas nco· S<'US emprchendimentos famosos, C'sclarecc com as ccn­
rornanas, nllo era fanai cm mares dl'sconbccidos., era telhas do seu ~enio as façanhas que sem clle vireriam 
unicarnC'nl<' um baixio á ílor cragua , onde naufragára nas fo lbas pall1das da chronica; mas ao mesmo tempo 
um poeta avc11tureiro. Poderia Camões gisar pelas nor- evoca a sombra dos varôes assignalados, c'ongr<'ga-os, 
mas antigas o monumC'nto nacional? Deveria ir cega- levanta-os, anima-os com um sopro de vida, e sobre 
mente buscar a lança de Achilles para a Oorear em essas cab<'ças entorna a frouxo o alvor csplendido do 
mãos do mC'strc de A viz, ou deitaria o manto de Encas seu gcnio. 
sobre os hombros de Vasco da Gama? Não! Cumpria- Uma das bellezas q uc no poema de Camões tem 
lhe temperar a cythara pela toada d'aquelles cm cu- impressionado os criticos de um modo mais estranho, 
jos labios as abelhas haviam deixado fal'Os de mel de- é a bclleza dcscriptiva. Os i:abios detem-sc maravi­
Jicioso, mas nr10 devia moldar os seus beroes pela es- lhados em frente d'es~es paincis da natureza, tão ver­
tatura gigante dos semi-deuses. dadeiros e tão bellos, e nr10 sabem qu<' admirar mais, 

Foi o que fez; estudou nas obras consagrndas p<'lo se o buril que gra\'OU cm laminas pcrpt'tuas a pby­
applauso dos seculos, recheou o espírito com os ele- sionomia alti\'a dos cai allciros, se o pincel que ele­
mentos indisp<'nsa,·eis para Jaror de tamanho folego, buxou com Ião puras côres a configuração da terra, 
orientou-se como piloto que tem de velejar por ocea- o aspccto de regiões diversas, os costumes dos povos, 
nos aparccllados, e, ao cabo, soltou o rumo, e de pé os pbenomcnos marítimos, a v<'gctaçfto luxuriante, as 
na sua barca deitou-se a na,·egar, sublime e interne- serranias e as costas 1 • 

rato, deixando apó.s si uma larga esteira, que teria Xa prosecução <l'cstc estudo teremos mais de uma 
de ser,·ir de rasto a futuros navegadores. rez que apreciar o nosso poeta sob o ponto de vista 

Que dilliculdad<'s, que traranco.s de lingua não teve, de pintor da natureza . Não erá <'SIC um dos seus me­
porrm, que superar? que tarefa insolita em abastecer e norcs elogios. 
locupletar um idioma escasso e tão cheio de fezes pri- (Continúa) E. A. VrDAL. 

milil'as? que apparelhar de cabos e velame para co­
meçar a rota? Antes ela m issf10 poetica a missão phi­
lologica, antes de arTem<'ssar o pensamento introduzir 
o rocabulo, dC'scobrir· a pedra e brunil-a depois, ser 
mineiro(' lapidal'io, dC'sentranha1· as gemmas e engas­
tal-as, melhorar a \'C'l'Si fira~ão, cQrrigir os descníei-

1 St•hlr!(rl - Jlist. da litt., tomo 11, p~g. 121. 
~ :O:~·hlc1:n,1 l f'it ., ICHllt> li, png. 121 C 122 . 

O~.\GRO OU JU~IE~TO ELVAGE)! 

É o jumento, inquestionavelmente, um dos animaes 
mais uteis ao homem, mas, por sua mesquinha sor­
te, é o mais desprezado e mal tratado d'cntre iodo;; 
os animaes c1uc o m<'smo homem reduz á c>:cravi<lão 

1 t l111rnboldt - C'Mm,,., 
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para lhes aproveitar os sC'rviços. E todavia, apesar de 
que se não possa equiparar com o caYallo, era digno, 
sem dúrida, de melhor destino. 

Se não tem a altivez, a audacia, o ardor, a belleza 
de fórmas, a nolweza, em fim, do cavallo; f>e não 
corre com tanta ligeireza e por tão longo tempo, pos­
sue, em compensação d'cssas brilhantes qualidades, 
outros dotes não menos preciosos, embora não dêem 
tanto nas vislas. A sua extremada paciencia, n sua 
índole bondosa, a sua perse\•1.nnça no trabalho, a fir­
meza de seus pés, a resignação com que solTre os 
maus tratamentos, com que padece as maiores fadi­
gas e com que supporla as mais penosas priraçõcs, 
mereciam, certamente, ser rccomp('nsados com mais 
cuidados e attenções, ou, pelo menos, com melhor tra­
tamenlo do que gcralmc111c lhe dão. 

Se um dia assim \ÍC'sse a acontecer, se aos dcspre­
zos e maus l ralos i;w•r1•dl'~~em os dcsrclos e até ca-

rinbos com que o cavallo é criado, ensinado e mnn­
tido, Ycriamos o jumento trocar pouco a pouco o seu 
aspeclo lrisle e humilde por um caractcr alegre e porte 
mais nobre e altiro. 

Em prova d'isto que diz('mos, apr('R('lll<imos em gra­
rnra a rópia fiel do burro cm estado selvagem. Com­
pare-se com o seu pobre irmão, nascido esrraYo, e 
como escra\'O tratado alé mo1T('r. VMe como a liher­
dade deu áquclle fôrmas ~cntis, aspccto mais alegre, 
porle mais nobre e gracioso! Pois é este o typo da 
cspecie d'ondc provieram os jumenlos que o bomem 
applicou ao seu seniço. Livre no meio das campinas 
do inlerior da Asia, ('rgue a íronlc com allivo donai­
re, cun·a o pescoço garhosamenlc, corre com summa 
agilidade e. galharclia; cm fim, todos os habitos da 
,·ida sehagem, tendendo a robustecer-lhe o corpo, 
parece que ao mesmo l<'nipo dr~rnl'olvrm n'elle os 
dotes da gr111i lt>za. 

Ónagro ou jumento sclvngctn 

No estado, porêm, de domcslicidadc, arraslam uma 
vicia miscravrl , co11dcm11ados commummen te aos mais 
duros traball.Jos, mal alimentados, e principiando nas 
suas lidas aía11osas quasi sempre antes do desenvol­
vimento de todas as suas rorças, os jumentos ficam pe­
c1uenos; o seu pello, cm vez de assente e luzidio, é 
aspcro, levantado e parecido com a lã; as pernas não 
engrossam quanlo 6 misler para que sejam fortes; a 
cabeça, demasiadamente grande, inclina-se natural­
mente para a terra como que acal.Jrunbada por uma 
constante fadiga e incri' cl tristeza; e as longas ore­
lhas, caídas tambC'm melancolicamente e sem graça, 
dão-lhe uma ph)·sionomia não sô repugnante, mas até 
ridícula. 

São eslas as ícições gcracs dos jumcnlo.s que ve­
mos por ahi ao sen iço das classes trabalhadoras. En-
1re os que scrYcm nas cidades ao transporte de pas­
~ageiros alguns apparccem de melhor aspecto, porque 
~ão tratados com mais cuidado. E se algum tem a 
fortuna de acertar com quem lhe dispensa mais es­
merado 1ratamcn10, l o~o a rerela na alegria, belleza 
e Lizarria do seu aspeclo. 

O onagro ou burro sclva~cm habita nos dcserlos do 
interior da Asia, cm pla111cies immensas, desassom­
IJrad;is de an·ores, mas cobertas de pastagens. Vive 
cm ~ocicdade, a1u.la11do cm manadas de cenlenarcs de 
ind ividum:, ~u<', como poros nomadas, mudam pe-

riodicamcntc de local idade, passando no inverno para 
os puizes que ncam p'1ra o meio-dia, e de verão para 
os que demoram·ao norte. Indígena, pois, elas regiões 
quentes, e temendo o frio, o onagro1 11·ansportado 
para os paizcs frios, tem pouca duraçr10, e a raça 
que d'clle provier degenera logo na primeira ge­
ração. 

O onagro é mais corpulento que um garrano. Tem 
as orelhas curtas, a cabeça proporcionada, os olhos 
de singular viveza, o pescoço bem lançado, as pernas 
altas, delgadas mas l'1gorosas, o pcllo de um bonito 
cinzento, com suas listas negras ao longo do espinhaço 
até á cauda, e transvcrsaes na parle inferior das per­
nas. O seu porle é muito eshello. 

Menos sujeito a doen~as que o cavallo, como acon­
tece a todos os jumentos em geral, o onagro yj,•e de 
lrinta a trinta e Ires annos, graças á bondade do cli­
ma e á infiu~ncia benefica da liberdade. 

Os tartaros e os kalmukos apanham e domeslicam 
os onagros, serYindo-se d'l•lles para os trabalhos da 
Jaroira e para cavallaria. Dizem que são exccllentes 
para este ultimo eO'eilo, podendo andar dez kilometros 
por l.Jora. Depois de domesticados reunem ás boas qua­
lidades já rcíeridas a docilidade e a pacicncia para o 
trabalho e para as privações. Em lodos os seus babi­
tos se assimilham e111r10 aos jumentos cm geral. 

J. J>V. Vu.llRNA liARHC)8A. 
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(Yid. png. 211) 

1le, e que elll' pnllira sem clar por i,;,;o, tf10 instin­
cli "º 1 he é o impul<o do cora~üo, tf10 1·igoro;;ame111l• 
lh<• corresponcle o arto a uma temlt•11cia natural do 
ci:pirito. 

:;\;10 sri Sl' a 11a "<'g;1rflo tt'm pago suf'liC'icnt r me11tr (.luaudo um camarada cat' ao rna1·, é l':l l'O o que 
cm 1Je111·ficio:' ;i hun1a11idadc as 1•id;1s e riqueza:; SU· hesita em correr a sall';1 l·o. emliora a \'aga Sl'ja im­
midas no gra11dc $01'\'Nloiro <lo Ckt•a110, as organi;;a. nwnsa e o na1·io l'o't c:orri1lo n'um andanw1110 dl' dez 
~:ües dcll'rioradal', as capaci1lad1•,; i11u1ili,;ada·. os mi- milha,:. Pôde o qUl' !'::til Pm perigo Sl'I~ ~c·u inimigo 
lharc·s dr pr<'juizo:; 11ue todo~ o:; dias lhe e:;t;'1 rau· figadal: podem ler c•,;tado mome11to,; anll':S c•mpr11ha · 
sa11do. ::\iio i:l'i ~r 1·ale a pena arri,;cai· a ,·ida de tanta dos n'uma lucta dl• morte; a promptidf10 t•m 5(){·ro1·· 
gente na alr1·1·ida lucta com os l'l1•11H·nto,; rm benc- rrl·O nf10 é menor por i;;~o. O mari11hriro 11f10 ~l' il'n1· 
ticio ele nu•ia <luzia de commodid:ult•s, qu<' ,;e tem lor- hrn do odio quando o in,;t incto lhe i111ima um acto 
nado outrns 1a111as 11 ecr~sidacll'~ 11ova:;. l/.(11oro se rm de dedicaçüo sol1reli uma 11a ! 
boa moral se pôde ju,;tiílca1· o 1'l'<Tnla111r1110 maritimo, Um dia a bordo 1le um na l'iO fra11 <'<'7., 110 ho1To1· 
que fó1·~a o pohre !:'Orteado a ahdirar a:; <·i1Tuw:ta11· de uma tempc,.: taclc\ dt•,;f1·ita, mandou·~ll fl'l'ra r uma 
cias em qm• 'i,·ia em l!•na, para 'ir amoldar-;;e a n•la, que, uatrndo i111pr1uosamcn1e dt' c•11ro11ll'O ao 
outras int1•iranie11H• llOl'a,;, ,.:('m fa111ilia em cujo ~l'io mastan.'o, rstal'a pn•sh·s a partil-o: quando o,; mari· 
repoi5e 110 i111cnallo das lida,;, ~rm o ,;ino da ,.:ua pa· 11lu·iro,; tomaram 111;,?ar 11a 1·erga para 1·0111t'!.'arc•111 a 
rochia que llw a11nu111·ie na morll' a pn•ce pl'lo l111ado. arri~c·ada rna11ohra. um cl't·lll';;, que ,;e dirigia para o 

O crrto (• que as circun:'4;11u·ias <~p1•1·iat':-: Pm que logar mais perigo~o. p;1rn o lacs, foi r<'1wllido por um 
1·íl'e o rn;11·i 11 h1•iro mod inC'arn i11di,;p1'11,;al'el11wnt1• a sua 1·0111pa11heiro, que', s111Js1i1ui11do·o, lhcdis,;e: "sa1•1\';1hi, 
organ i,;a~r10 e• a ~lia indole. Nf10 é i111pu111·111e1111' qne lu (•:;pai• de J'ami li as ! "Fom:sagri1·r,;, 11arra11rlo l',.:te fa­
se tra115porla um homem ela l'ida JIOl'oada para l<' I' o 1·10, act:n•scc·111a: •ro11rluido aqu<' lle trahalho, o phi· 
,.:ru mundo 110 1·0111·és ele 11111 na1·io. O ar crnhal::a· la111hropico mari11hc·iro dl'~c·c·u para a tolda s1·m :-:alic·r· 
mado pela \'1•g1•1açflo. que os 110;;,;os pulmüc•,; sr co,;- IJUC ac:aharn de clwgar ao,: limih·~ da grandeza lllO· 
tumaram a rc•,;pirar desde que 1 i1110,; a luz do dia; a rui! • 
Yariedad1• de 1·1irt•:; para que a natun•7.a dl'$ •.1ou o,; Termino aqui e~la digrl'::::flo para te fallar da r11f111<1. 
11ossos orgf10,.; 1i1ars; o n•nlt', pri1ll'ipal111cnre, de qm• :\'um 11ario l!c \'ela é um tormento maior <1m· a lt'111-
a natureza::<~ o~tt'11la lllo prodiga 110,; pa11ora111a:; ram- 1w::tadc, onrlt• ao 11wnos lia l'i1li', arti1 i1laclp <' co111-
pe:;trrs; as ric·i,;~itu<lr;; ~uotidiana:; da 1·ida ::orial, que 

1 

moçf10. lmagina um d<·~graçatlo IJ ll l' lt'lll de 11arl'gar 
d1io pasto ao 1',.;pi l'ilo do honwm ela lPrra 11 0:; mornP11 · ele J.i:;lioa até ;'1 Clii n;i. t: que ::e n1 no ,\ 1lan1 ic·o, t•11-
1os de dl',.;rn11~0. deixam laru11a~ i1Tt•1111'dian•is na l' ida 11·t• os lropicos, cm l'al 111 a1-ia podrl', ~\'lll arnn~ar u111 
do mar. St•nr p,.;~as r ourras /.(ala,;, 1le qm• o Crl'ador· 1 pa~so srqorr na louga ,.;1·nda a pcrcorr<·r-. 11\·~l'a t':'· 
rere,;tiu a 1 ida, a rx istencia tor11a-i:1• 111' Ct'rlo a rida tagnaçf10 chr toda,;· a,; ~t·11~açut'S <Jlle nüo ~<'jam o a hor­
e tri:>ll'. E outra feiçüo ~e dt•1p ai111la ju111ar a l':'ll' 1·r1·imento pela monoto11ia <JUl' o cc:rca e o i11$uppor· 
<1uadro, tal~<'7. a mai:: importanl<' para ;ifciar a ri1la tait•l calor do $OI do:: tl'opitO:'. 
dr liordo. I·: a au~c11('ia da 1irnllwr rum os :;pus rnil ~a calma, co111 a ~11,;1a!J10 do a111lanwnto, Ira ronro 
i11ílu:rns no c·;1rar1c•1· e 1·in•r <lo lion11·111. que uma paraly::ia 11as fal'trldat!Ps <lo ho1111·111, faw11-

F1·liz o ho111 c111 cio mar <1m· ch·ix;\ 11a trrra da pa- do· lht' a existt•11ria aliorrl'rida. Eu l'rrio IJll<' o spf111:11 
tria a rnu lli<'r adorada, que c•llr salw com cerrt•za o íoi i111·c11taclo por alg11111 11a1·rgador i11glc•z en1 orTa· 
t•:0ln'l11C'!'C' r t'~Jl<'l'll C'Olll o all'Ol'O~O da anciedadc. P;ira !>if10 de calma . lkm fazrm os 110,;so;; a111igo:; e fiei" 
e>:sc. !'e o 1110111c•1110 da partida r duplira1la11w11tc an- alliado", que no >'en 1·1·::1wi10 á maxima li111e is //lO· 
gu~tio::o, t•m 1·0111pe11,.:arüo, 110 cl1•rur,;o da l'iagi•m a 111·y. 11flo podendo 11an·gar cm calma, apro1c•itam o 
,;audade é·lht• ro111pa11lreira ro11:-:ta11te, rrproduzinclo· ll'mpo 1·111 folgan!.'ª" pani !>l' 11f10 pcr1lrr dt• todo .. \mar· 
lhe a imagt·m querida e fazt•111lo llll' aniltar juuilo~o ram o IC'rne, e a nal'l•gaçflo passa a $C'I' cm Por/fJ·ll'illl'. 
o dia do 1·1•µ.rc·s~o. Al'hl'i gra~a a 11111 fac10 <Jlle "e clru <·om11o~ro, e~· 

Ma~ pura o 'JUI' nüo trm na ll'rra um rorarf10 que tando l'lll c·alma 110 .\1 la11tiro por 1:3° dl' latituil1• ho· 
hata por C'lll', a an:-:1'11cia da mu llH'r, lll'll1 sequt•r re· rea l. lma barca balc•Pi l'a C':'lanl, como nos, d<'~gol'rr­
produiida l>l'lo podPr rrrarlor da ::aud;11le, dl'l'r nt" 11acla; l'iamol·a no liorisonh', ora 110:; firarn por ho111· 
c·t'!'~ariamrnl<' !l\•r u111a falta de• t»li111tilo ªº" in,;tin · hordo, ora por rslibonlo. l'm dia, no nwio da tal'llt', 
c·to,; 12e1wro,;o,;, 1', por con~<'~uintt', 11111 modifü:ador 1i1110:; dc::prcnder-sc• d'c•lla e l'ir cami11ha11clo l'lll di­
podrro,.:o da i111lole r do raractc•r. recçilo a 11ó:; um ponto:-:inho nrgro. qne, ;11 ultan<lo 

E::ta solt•dadr 1 amenla\'C'I na 'ida <lo ma rinbciro, e ~utu•,;:'i 1·amen1c mais ú medida que :-;t• a pro\ ima "ª, 
mil outra,; 1·au~a~ de tcdio a q11<• a ;;ua proíi:;::f10 o reronhccl'mos S<'r uma c•mbarcnçüo. Era, rom <•lfl•ito, 
1·onclc11111a. fazc•m a apothro::<' cl'l's~;1:; <T<'atura~ extl'· 11111 e!'caler da liarc·a 11ue atracou a 116,; pt•rto da 11oi· 
pcion;w~ quandoª" l'Cmos aC'tirns e i11ra11çal'l'i,; na ~lia te. Vinha guarn('tido por quatro bon)('11s 1• t·o1Hluzia o 
arclua lahu t;1çf10. olH•drcendo p1·0111pta t• intl'lligt•11 te· c·apilf10. Depois de nos 1lizl'r que l'ra anwri,·;1110 e <JUl' 
mente ú mini111a indicarflo cio,; su1H•riorl'~, obrando a11dava á pesca da halt•ia, e de >:e i11forn1ar 111' quem 
procliµ.ios dl• nilor na lucta ~·0111 a ll'lllJJl'Slade, mili · c•r;1111os, declarou que• ia pedir· nos jor11 ;11•s tia Europa. 
tares intrepidos c•m prese11~a cio i11i111i/.(o ! O homem acabúra de ja111ar e ia dt•poi:> ler os jornar,; 

:\fio condPm11rm o mari11heiro, nfio calumnirm o no meio do Oceano, como cm terra iria a um boll'· 
s<'u carat:ler, <1ue !'Ó pócle hl'm c·onhecer quem ll'lll quim. 
''il'ido com c•llt• por mezcs em ent'ado11ha riagem de ~a tripulaçflo do (',;(';iler ia um portuguez, filho da 
longo cun;o; 11flo o tenham por u111 monstro, qul' a ilha Bra1·a, que nos foi gnllo ou1 il'mo,; no nwio do 
~ociecladc de1·a reprl lir, se ellt', ao l'Ollar de J;iborio:;a (Jcc•ano a fallar·no;; a li 11gu<1gcm patria. ~fio mui tos os 
l'Slaçf10, n'um dia ele !Íce11ça em IC'1Ta, prrt urhado pc· nossos compatriotas, fil hos 1>ri11cipalnw11 1c dos r\1:orr::, 
los ,-apore,; do all·ool, comml'l le <lt'"11 i11os que a mo- Madei ra e Caho Verde, que andam 11a /?Ual'lli!:f10 do,; 
rui conclemna r as leis del'rm C'astigar ! Lamcntcmol·o, nal'io:; inglrzcs e amrriranos. E uma l'Oi,;a qu<' 110:; 
ma;: clrsculpt•mos-lhc a. fragilidade ('a;;ual. li:-onjeia o orgulho nacional, é que gozam cio:; ('1'1'-

\'á a horclo estudar o marinheiro quem o qui7.rr dito:; de excellentt's marinheiros. Em todo,; os mis· 
conhecer. Modelo de applicaçúo ig11orada e mal retri- teres da ,·ida os 110:;;;0· naturaes se mostram aplO$, 
huida, vcl-o·heis prompto de um momento para outro c111 todos possuimos ('Ompatriotas distinctos, c1ue hon­
a executar um acto de grandeza de caracter, que na rarn o paiz natal. 
sociedade cil' il seria objecto de nprcgoad a publ icida· (Cou1fnúa) 
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a dú,· ida; por conseguinte. nflo barenclo alrm cl'aqu<'l­
la, que cu saiha, outra indicação tia Hl<l orig1•111, e 
tendo ~ido o conde O. Sisnando gorcrnador d1· Coim­
bra e de Ulll gra111l1• 1li~tric to de que !':':la citlacle era 
capital, cm nome ele Fernando, o ~lagno, rl'i de Cas-

\'imos como o auctor da .l!i.~cellanca nos contou a tella t' L1•f10, na l'poc:ba acima me11cion:11la, niio ha 
fobu la do rl'i Arunc1·, e como allirmou que cl'u ll i ricra funda111<'nlo para que se exclua ou dt•::prcw a<JUl'lla 
o non11• ao castt'llo e á poroa~f10 pri111itiva; n1as, nflo opinião. AI<! Sl' me afigura qun esta tc111 a St'U íarnr 
nos ronfonuando com csla proposi1:õio, c;omo já in - 1 algumaf; prolialii liclaclc:;, taes como snh<' r-~c que o 
dirá111os, e jnlg;111do que scl'Ía i111 possircl arcrigu•.ir, 1 conde D. Sis11ando, durante o s1•u go1·c•rno, cuidou 
ainda ao c:alio das mais mi 11 uri o~a:: indagaçf11·s 1· com dcsrclaclanwntc cios meios de pôr Coimbra C'lll c:;tarlo 
p1•nla 1le mui prcci0$0 tc·111po, ali.ruma eoi~a a este de ~e defc11d1•1· r-ontra as :1~grei'SÜl'S cios 111o iro~. que 
11•sp1•ito, pt•las dilliculdadl's e pelo,; t•111haraço,; com 1 mostra\'illll clc•<:idi1lo empcn!Jo cm a ~enl1or<•a1·cm de 
que cnlrc no:: sC' fazem lacs (':;Ilido~, rrc:onl'mos á no\'O: e qut• o dito ronde, u·e~tc seu propo~ito, fu11-
li<•nNolenria de um dos noi:~,; mais 1li,;ti11c;tos auti- clára ,·arios ca:;tl'llos no ~cu distrit:to, cm t11rras rnai~ 
11uario:;, o H. O. ~liguei de :'otto .\ht)or, que 1cm ou menos proxinrns rle Coimbra, tom o fim, H' 11f10 rl1• 
honrado l~ illu$lra1lo com i:cu~ <',;niplo,; as paginas do Pmliargar o pa~::o ao inimigo, pois !fUC e5~a:; fortalt•za,; 
.lrchit•o l'illoresco. e a n•::posta que fl'z o fa1or cll• uos eram, «Orno a da Louzft, mui pequenas, 1wlo meno,; 
1la1· pu!Jlic<ilnol-a clll SC'guida com a t"'\fll·1•::::üo tio ilo:;:;o J de flic dPmorar a sua marcha solJrc a c-.1pital, para 
1•tp1·110 reconhecimento : que esta ti 1·e,se al"iso do perigo t• se p1·c•c·a \'Css<• con-

.,(,lnanto á pl'rgunla qun Y. lllC' dirigt• áccrca da tra o inimigo. Algumas cl"essas forlalezas 11f10 l'ram 
llisroria antÍt!ll ela \'ilia da LouzfJ. sinto rndlll l'll te nf10 mais, po1· assim rlizc1-. que ata,layas; ma,.; atalaya~ cl is­
pod1•r su li111i11i ,;t rar-Jlie ;1 Jgu111as 1101irias para a dita posta,; de 111a11cira que, podendo rC'sisli1· ús ~ in1ples 
lii ~ l or i; 1 ; t11as , nas 1ni11Jia,.; í111·c:;tig:1!.'ÜC'S ~oli rc auti- c;orrt•1·ias cios 'arrarenos, $Crvi5scm pal'a ela!' sii.:11al e• 
g11 iclaelC'!\ patria.:, nada tenho podido clc~rolirir com rrhat l! na oeca,; ifio elas grandes in1 a~u<'s. Parece-me 
1l'f1•n•11<'ia úqul'lla poroaçf10, cujo u11ic·o monumento que o eastt'llo ela Louzfl se acl1a,·a 11'cstc ca~o. 
<Tl'io 1111(' é o ra:<tC'llo, de CCl'to 11111ilo antiu:o, mas ú •.\ l't'~111•ito 1!0 nome da pornação 1111t• l'~i:;tiu junto 
fu111lal"f10 do <rua! se nf10 pócll' ª""ig11ar pn·ri,;ameute do ca~t1•llo, d1•\ e accrescentar-:.:e ao~ d1• .lrnnce e 
uma t•poc·ha. Anlffis o tlt• tln111ca. :\ão po;'-~O lrmhral'-nw t'lll <JU<' 

· Crt•io r1uc L «onronlar~1 commigo c·m qur tudo auclor ou aurtorC's 1•1wontrci e~sa po,·oaçf10 ª""i111 dc­
r111a!1to no,: conta ~ligue·! Ll· itúo tio n·i .lr11 11r~ tlc Col- nominatla ... O /Jirrionario fJCO(Jraphiro cio pacl1·c Car­
Jimhri;rn, cio trium\'iro ro111a110 fstl'ilrt, 1•tc., Ptc .. 11flo do,:o, tratando do rio que pas~a junto da Louzã, cha-
Pª"~ª dt' uma pura fobula. rna-ll1e AruHru. 

• St•ndo c:1·r10, porén1, 1pie a ri lia ela Louzf1 h'W' pri- •A l horor11·a phia cio padre Ca rralho d iY. qur a C'n-
111 it i rnnwntc o nonu• ele Ar1111t1: ou .trnrris, pótll' ·d ·a- pclla dL• S. Pc•h1 yo 1·:;1ú, ou esta\'a, siruacla d1•nt ro cio 
11u i conjc·c· ttira r-~e 11uc• a !'ua fu11d;1~f1 0 n•111outa a 11·111- castl'l lo ela Lo11zf1, e iH'tTc,:renta: •il 11ua l ruwlal'a lll 
pos antt•rion•s á dominarfto 1·0111a11a na 1n·11i11~11la. o:; 1·0111anos•. (J111•r dir.1•r n'isto , qur ítlra tl'mplo ro­
.\11uC'llC' 110111c pertrcwe. pOI' 1"1·1·to, ;í no111t•nelatura mano. l' 11ft0 11uc• l'lle:; eclilica"sem u111a r:1pclla a ~ . 
.-!1orograpliiea da Lu:'ilania CC'lto-ro111a11a .• \o ::ui do Pclaso. :'\fw ~l'i que prohabilidadt• h•1ja 11\•:;ra opiniflo. 
T1·jo P11ro11tri1mo,; 110;: duas poroarfJt"' 1!Pnomi11ada;: E11trclanto, n•rorclo-1111' dP tl'r jú lido lia muiro tt•m­
.lrucri.c a JJri1111·ira Antrcis eu11s, ond1· hC1j ·é ..\l'O· po, t•m liHo antigo. cujo litulo 11f10 1111• OtTOIT!' n'C',:tc• 
d11•: a :<l'guuda Aruccis 11oi•a. 110 lo1·al 11<: adual ri lia 111omt•n10 à rn1•11wria , 11uc anlt•riorml·ntt• ú funclaçfw 
t!P ~loura. do ca::tc•llo l'~i:;1ia uma ar;l !?c11tiliea ::olm• o ~1·1To rm 

.f.; até muito n•1o"imil 11111• as ln•,: .\rurri' i::lo é, que a fortal1•za foi co11::truitla mai,; 1ard1>. Q11p111 ,:ahc 
a 1la Beira e as dua:< ilo .\h·111tl'jo1 f<hSt'lll fu11datlas se alli c•xi~tiria, rom l'ffl'ilo, uma ª"ª rl'llira. 11"011cle 
pri111iti\'iHt11'11tt' pela me,;111a trihu 1·l'llih1•1·a cio:: tu1·1iu· prO\'i1•,:,:c o nome à poroa1:f10, ao ca,;h•llo <'ao rio? 
los ant igo:;. qu1', >'<'~L11Hlo ,:e infc•rp clv q111· 11iz Pl i- •·St• ::t· arhasR'm argun11•nto:: para !"Olllfll'01·a1· !'Slil 
nio, 1•:;1 anciara111 p~·~n.11• ir0 no h•1Titurio ri1yu1.1scripto 1 hy1.1ot l11•,;(', po1h•r-:;l'-hi:l. 1.a lH·z tir.11' cl"l'l la rOlllO corol­
p1·lo (kc•allO. prlo J l'JO C JWIO ilOlll'O . l' da li! se l'tl· lar10, que· a JlO\'O<IÇÜO \'l:;111im do l'õl!'tl'llO fic•1·ia de Í Ull · 
111ifirara111 C'l11 ,:1•guiila para ;dém cJ",1q111·llt' rio. da\;flO ro111;111a. <' 11;"10 r<'ltica, porq.ur parC'n' que o,: 

• A i,:10 (t· é rt'al111t•11IP lw111 pou<"o ,:p limita o que cellas <"011::1ruiram os seus 111011umC'nto~ rrligio,os c•m 
~c·i dizt'r ar. i:ohrc o ohjl'rto 1la ~lia rarta. ;iflo ro11- maior tli:;tanria do:; logan·s cm qm· l'l':'icliarn .• 
1·!11irl'i, co111tu1lo, sem agrad1•1"1·r·llll' o co1w1·ito Pm Ap<':'ill' cl1· llldo. d1•11•-,;l' rOn:'itlnar a:<,:1•11tado, que 
11111• tt•m o:; m1•u,; conlw1·i1111•1110,: arrlll'olou:i1·0::, que a origem do ca:;tl'llo de .\rot11·l· r da n•,;pl·cri'a po,·oa­
i11í1·liznH'ntl' ::i10 muito e::ra::::o~. po,to 11111• uw :-ohe- !:f•o t1•111 ::i1lo até h(lj1• cll·:<conht•rida e ::t• p1•nlc na C!;­
jl'lll tli'::C'jo:1 de an·riguar 1• 1h• ::ah1•r al:wma coisa cm curidi10 d1• i<l'rulo;o: mui remoto:'. 
tfJO intPl't·~::ante ramo do,; c::rutl<i- hi::roriro'. • ,\ tradieiw ai111la folia de um liHO 1lt• 11•r::o' cn· 
Tamht~m ronsullámo:< o :.:1'. Yillll'nil Barlin,:a. mas contrado 1~0 l«l'tl'llo 1 , quando foi toma1!0 ao:; 11wiro>". 

o nos,:o a111igo di::l'l'- nO~ q11P, ah"m dos liHo:-: já ri- 1 rm rujas paginas e11sa11~uc11tatlas e 1r111wada:> 111t1I :11· 
lado,;~ que .'11ui ~o hl'm <:~nl11•1·ia, n111lr'a lhe riern. nas ro111prPh1•11dia uma l'::pc·cie de narrari~·a da ciC'slruiçi10 
:.:uag 1n n•st1g;11;ues l1 1:'IOnras 1• :in·l1 C'olog1ras, a tolho da llcsp:i nha. 1ior "ªll~il ele uma 1101·a 1nrasi10 cios 111u­
dc /é>ice. :.:c·gumlo a phra~<· 1·u lgar. cloc·111111·1110 algum sulmano,;; 111as, c:o11«onla11do alguns c·sr1·ipto1·C's l'lll 
qm· podp:.:::r e::d:ir1•ce1·-110:' 1· Pl11ridar 1·::tt' po1110. E11- que "~~t·s n·r::o~ poril'lll ar-aso marcar os priuwiro,; 
trPta1110, 1·111 carta qut• ac;1h;imo< cl1· 1·C'cC'li1•1· do Porto , 11ª""º" 1!;1 poc•sia narional. <' H~nirt•m 1f10 '01111•11 11• 
atTn•:.:n•11ta o ~r. \"ilhe:ia Badoo:.:a o ,..1·1.wintl': para a lii::roria litteraria c1·l'~lc pi.liz. nt•11hu111, toda-

• :-\iro tl'nho, com ctrciro. eo11lu•1·i1111•1110 tlt• 1lorn- 1·ia, é C'011for111l' na t•poclia t·m qu1• la! achacla :'I' n•­
nwnro ou 11wmoria alguma a111l11·11ti1·a qul' dt•dan· o rilicou, 111•111 11m•m fo,..,:c :-1·u auctor ~. 1!0 <f lll' s1• íní1•n• 
nouw cio fundador do 1·a::tl'llo da Lu11d1. ou. prlo me- qut• r::tC' po1110 1" do mr,:mo modo t'5turo, 11 ainda fi­
uos. a <'podia' <'Ili c1uc foi co11,truido. Tocla1 ia. 1li1.1•ndo 1·arú para d1·ciclir ::e em futura5 r nwi:: afortunada:­
º padre Carn1lho na ~ua < lwrv1wa1il1i11. <' D. Jl;q1hal'I inn•:;tigar1-,t•s :i. 
llh1i('illl 110 $l'U rocab11lario, qm· o 1·a$ll'll6 ela Louz[t 
ftlra (•dificado pl'IO «onde D. :::>i~11antlo, ill'lo:: a11110~ dt• 
1080. <' 11 L('1Hlo que ~e dr,·r ro11,:ii.:11a1· c•::ta opini;-10. Ouc 
o t«1stt·llo é anterior á 111011a1Thia, part•i·c fora clt! toda 

"t . JlíM1ll'-Wrt&. p,1g. t,;.;, - J'ia~eut ú ~erru da J.ou::.c1, (WlO 8r. dr. 
F orJ:\Z. 

2 IM. rí/. " 
:-J C'1tot:t ,. Sllvn. no J•;n,.afo bWrp·âphfrr, critieo ( to1110 1, t·np. 111. 1rnsr. 

3~) diz: •:SP1n crnbnrgo 4Jo grnnch; cultivo dn<lo A pol.:ithl untes o <lt•l>Qiit 
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Mas a noticia tradicional concernente ao castello de NAPOLE.10 1 E UM llO~Ell DE LETRAS 
Arouce, que mais nos encantou, e no que realmente 
estamos t.lc accordo com os auctores a quem segui- Roqucfort, pbilologo e antiquario francc?., nasceu 
mos, (', sem dúvida, a dos amores de Egas l\Ion iz cm Moos (Belgica) a 15 de o.utubro de 1yn, e falle­
Coelbo l com Violante, dama da rainha O. Mafalda. ccu na Guadcloupe a 17 de 1uoho de 1834. 

Enlcvada a mulher de D. AITonso llcnriqucs com a Dirersos lrabalbos de plii lologia e de antiguidades 
poetica si1uaçr10 do castello, e com a amenidade e for- lhe deram nome na republica das letras, e entre ellcs 
mosura dos campos de Aroucc, que dcriam de ser por o GlossaiYe de la lany111' 1·omane, e o Ess<ii su1· la poé­
eotão outra Cintra dos nossos 1·eis, segundo a pbrase sie française au dou;;iême et au trei;;ihne siecle (que 
de ~liguei Leitão, com rnntagem a Aranjuez, Jogar de mrrcccu ser premiado pela academia das inscripçõcs). 
desafogo e descanço dos reis de Castclla ; cnlevada , O que a Roqurforl succcdcu com o imprrador I\a­
dizemos, de tal sitio , para alli se ia da corte de Coim- polcão 1, a proposito do Glossaire de l<t lan{Jtte ro­
bra com as damas e cavalleiros de seu serriço, e all i mane, é un icamente o traço da sua biographitl. que 
foi que Egas ~l oniz se enamorou de O. Violante, don- cu pretendo apresentar. 
zella que por sua gen tileza e por seus dotes podia O Glossai·io completava o trabalho de Sainle-Pclaye, 
bem inspirar os 11·ovadores do tempo. Entre esses fi. e apresentava, de um modo mais suh~lancial e com­
gurou e se avantajou Egas ~loniz, tão aramado como modo, a ctymologia e a significaçáo das palanas cm 
o seu contcrnporaneo Gonçalo llermingues. uso na França do seculo uodecimo até ao decimo se-

I\ão diz a tradição se D. \"iolante prometlcu corres- limo.' Sendo assim o Glossario uma obra <'minente­
ponder ao galanteador cavalleiro com amor egual ao mrntc nacional, esperava Roquefort que o gorerno a 
que r llc rerelou nas copias que se lhe attribuem 2 ; acolheria com rcconlH'cimento, e daria ao auc1or uma 
mas fi cou memoria de que a genti l dama veiu a dcs- tal ou qual recompensa. Sob a influencia <l'esta mui to 
prezar por tal modo a violenlissima paixão de Egas natural esperança , em sendo admiltido na academia 
Moniz, que, apesar de quaesquer consideraçõ<'S ou cC' llica (17 de abril de 1809), solicitou e obteve a 
conreniencias, deu a mão de esposa a um bespanhol ho1m1 de apresentar pC'ssoalmcnte ao imperador a sua 
que estava na corte portugueza, e se partiu com cllc obra. Napoleão leu o titulo, e disse: 
para Castella. - Lin<>ua romana! Querem a ser isto? 

Mal se ajustava, porém, a perfidia da nobre donzella - Senior ! é a língua que fallavam os nossos an-
com os elevados sentimentos do trovador. Para Egas tcpassados. 
Moniz foi tão profundo o golpe, que, desde então, não -Ah! dedicastes este li1To a meu irmflo José? 
bouve folguedos cortczãos nem triumphos ruarciaes - Sim, senhor ! 
que lbc fizessem assomar o riso aos labios. A inüde- - 13em es1á ... Como vos cbamaes? 
!idade ralava-o e a paixão consumia-o. Em breve es- - Hoquefort. 
paço de tempo se lhe exbalou a alma. - Que sois? 

As angustias do marioso trovador chegaram a final - Homem de letras. 
ao conhecimento de O. Violante, que se ronscn·ava - Nada mais do que i~so? 
em Castclla junto de um marido a quem já de certo E o imperador Napoleão 1 lhe rirou as CO$las, in-
uão amaria , mas o arrependime11to foi tardio e sub- diffcrcntc ou desdenhoso! 
sequenterncntc cruel. Consta, pois, que tom;\da, desde Este dialogo vem l'<'Íel'ido na Nouvelle bio[Jraphie 
esse momento, da mais acerba melancolia, cortou por génerale, torno xL11, pag. 614, d'ondc o traslado em 
suas mãos o fio da existencia, cnvcnenando·se. linguagem com a maior fidelidade. Ahi mesmo se diz 

(Continúa) uu1•ro Au.um... que Hoquefort não alcançou recompensa alguma, e que 
da mon•rchla, e.ia epocba otrereee ao historiador tantos difficuldades, esse triste desengano COlltl'Íbuiu em grande pal'lC para 
que é quaal lmpoulvel poder apre..cntar uma C'Ollta dara e exacta o fazer voltar aos habitos de embriaguez e dernssidão, 
d'ella. Houve, nll verdade, grande numero de poetas, mas as sm\I 11 · d obras tem desnp1>arccldo; e as que se conservam apenas se encontrom que anOOS antes COnlra 1 ra DO trato Com artISlaS e 
espalhadas o cm fragmentos, por diversos livros, como • Afooarchia condição in6ma. 
lutilana, a Chronica de Ci•ltr, de fr. Uornnrdo do llrito, e a Et1TOJ>a E'm prc~Cº"ª d'islo, '· l1"c1"to COílJ."Cturar qLIC Roquc-
port1,yut:a, do l\Cnnuol de Faria e Sousn.. ª - !s v \. 

1 Primo do gr11ndo };gas Moniz, aio do D . Affonso Henriques. fort ICl'ia SE'guido bem diverso rumo , se Napoleão '· 
2 Estas coplnt ~io coohccidas e te m hnportnncln. para a. nossa bis· d li 1 d b b torin litternrla. ~·orom rci>roduzidns cm íórmn do cnrtna, endereçadas cm vez e O aco lCI' COl11 C CS Cl11 e menosca O, OU· 

por Egas Moniz í\ oua formosa amante (VI<!. Muu llanca, E11~'1io bio· VCSSC dito uma paJa\"l'a COrlez e amorosa, e c!adO Uintl 
grap/•i<O critico, 11agtm á "''ªda Lmu:a, Euau 1tatÜ!liq11u du Por· tal ou qual rccom1>ensa ao auctor tio Glossado, dc­
tugal, etc., já citados), e diz Miguel Lcltiio que tamLem se acharam 
no cutello de Arouce. pois de fazer examinar a obra. 

A primeira ••rtl\, figurando ser escripta quando o nobre canllein> Deplorarei é a cond1·,. .• -lO dos sol>eranos que se dei-
tem de ~parar·10 do Violante, para ir a Coimbra, principia assim: !> 

1•1carédes bos embora xam dominar do orgulho, e que, enfatuados, imagi-
~:~º;/~~:~~ por 111 rort\ nam girar em uma espliera muito mais clcrada do 
De Longada. que a da restante humanidade! A Napoleúo 1 coube 

A segunda carta, c1 uando já sabe da perftdla da nmnntc ao vollar CSttt desdita nOS dias Cm que 0 SeU poder Chegou ao 
de Coimbra, con1<>ça d'••1• modo: maior auge. Da altura a que subiu lançava um olhar, 

llcm s.'\tisfeita ficades 1 Corpo doiro, como que de desprezo, sobre as creaturas rnmanas, 
Al~gradc a quem amade•, julgando-as talvez infinitamente inícriorCS á SUa cn-
Quc ci Ja moiro. tidade pririlrgiada ! Sem queremios de fórma alguma discutir agort\ a fabula dos ap•I· 

xonados amor<·• de J:gaa Moniz, devcmo• todavia dizer, em honra da A sobranceria e rudeza com que Napoleão 1 tratou 
verdade, que, comparondo estas copl•• com a. <1uo se conhecem de por yezes as pessoas com quem falla\'a, alhCOU·)IJc 
poeca contomt)()rnm .. -o, não podem auribuir·BC no nmante de D. Vio-- . 
loute sem negar" historia ou sem aproximar elmos Cpoch3S distant~o, aJgUíl$ COl'aÇÕf'S. Ü OrgUJhO, exaggcrndO tJÍnda ('!TI pl'C· 
o que ó imposslvel. N'csto ponto lambem no~ conform:imos com A SellÇa do CXtraordinariO genÍO, fez CSQUeCCr t10 grande 
opinião do nnctoa· do _NusaW liiogra1>hico ct•ilfro. Diz -nos elle: 

•AS copia• do J•)goo Moniz, quo dei xá mo• cl tndno. e outrns que exl•· bom em - q UC SÓ li dOÇUnt Ultrahe e C<l)J t i l' tl. 
tem, silo. na vor<lndc, elegantes o hnrmonlo•••; 111118 •crào cllas UI!• Muitas foram as occasiões cm que ~e cxrcdcu, a 
tbenticas? nfol1nmcn1c rt'l'J)<mdo quo nào; o bntH:l confrontnl ·nA rom 
as de Gonç•ÉI" llcrmtngncs para •o eonheccr ~bem fundaôo d<1 mi· ponto de COl111ll UOiCar uma partícula de plau~ibilidacle 
nha dúvida. fór• de toda. pn>b•billdnde q11c dol• homens, vi\'Clldo ao despeitoso dilo de Tallevrand: Quel dommogc on'un 
no mesmo ãetnlo (' na mesma corte. eJcrevAtn em linguagem tio dlf· J :r 
ferente, qno uma .., não entenda sem grand!I trabalho " estudo por- si {Jl"and hommc soit si mal élévé ! 
~~·~:;·.~.~~·:1cfas~""ª •eja c1orn e perce1>11vc1 mesmo para•• J)('SM>lls Oh! se a po~llualidade ~ a corte;; ia dos . 1 e~s, as 

· A mudançn o npcrfclçonmento ou deterioração dns linguas, ó sem· 1 maneiras affal"elS C O l'l'SpC'llO para com a d1gmdade 
pre lenta o gradual, o nunc~ de salto; é o trnbalho do m.ineiro, qu~ humana dflo <>randc realce ú sua elCV<l"flO social. 
:.ivan~a \' :.\garoso O sem ticr \"U;Lo. f;ntre :\ llngun. do Hernnngue:; e do b ~ 
~i;a:; Mou1z hii1 1>010 aucoos, seculo o nioio do Jutcrvallo... Josi Su ... vi::s·r10·_: Hummo. 


